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PISTAS PASTORAIS PARA O NOVO MILÊNIO:





TEMOS QUE SER CONTRACULTURAIS









Jorge Boran

No novo contexto da cultura pós-moderna, em que a ênfase é dada às necessidades individuais, a opção pelos menos favorecidos precisa ser reafirmada. Nisso temos de ser contraculturais porque não está mais na moda fazer opção pelos pobres. Temos de tomar cuidado para não abandonar uma pastoral mais crítica de modo a atingirmos mais pessoas. No passado, havia a tendência de enfatizar em demasia a dimensão social da fé e, hoje, o perigo reside na direção oposta. Há o perigo de enfatizar demasiadamente a dimensão mais psicológica e privada. 

A mudança cultural do social para o privado não deve ser vista como uma fuga do compromisso para um ideal coletivo, mas mais como uma procura de uma nova síntese entre o coletivo e o individual. Significa uma “procura por novas trilhas para resolver os problemas pessoais, um novo sentido ético, uma nova preocupação com os mundos pessoal, interpessoal e social: os passos preliminares indispensáveis para qualquer tipo de ação política séria”.3 O desafio agora é construir uma ponte entre o pessoal e o coletivo. Nessa tarefa, somos como parteiras em tempos de gravidez.

Ao mesmo tempo, devemos ser cuidadosos para não pintar todos os jovens com as mesmas cores. Um setor significativo da juventude continua com um forte compromisso social para com os menos privilegiados. A despeito do afastamento para atitudes mais egoístas, um setor importante da juventude continua apoiando um ideal coletivo. Desde que usemos uma estratégia correta para penetrar na armadura criada ao redor dos jovens por uma sociedade de consumo, muitos podem ainda se entusiasmar com os ideais coletivos do Evangelho. Desde que os jovens estejam em contato com modelos para colocarem carne e ossos na mensagem do Evangelho, estão abertos para o convite de Jesus: “Venham, sigam-me”. Os jovens continuam surpreendendo-nos com incríveis manifestações de generosidade e dedicação.

A opção pelos pobres é importante nos países do Terceiro Mundo devido às imensas contradições sociais; é necessário para  os países do Primeiro Mundo, para que o cristianismo não torne-se indistinto do materialismo e do egoísmo circundantes.

Perguntas

1.
Quais são as idéias importantes neste texto?

2.
O que você entende pela opção pelos pobres? Fazemos opção pelo pobre, porque o pobre é bom?

3.
Quais são os textos bíblicos que mostram a importância desta opção na vida dos seguidores de Jesus?
3 Encuentro Europeo de Jovenes en Colonia. [Encontro Europeu de Jovens em Colônia] - 28 de dez.embro de 1984. 





